
 

  
 

 

“Advocacy – Perspetiva das famílias de pessoas com experiência de doença mental” 

 

Sou familiar de pessoa diagnosticada com doença mental grave ha  cerca de 30 anos e pretendo 

dar o testemunho da experie ncia adquirida desde que presido a  direça o da “FamiliarMente”, 

Federaça o Portuguesa das Associaço es das Famí lias de Pessoas Com Experie ncia de Doença 

Mental, organizaça o sem fins lucrativos e de a mbito nacional, constituí da em 31 de Março de 

2015, pela vontade expressa dum conjunto de associaço es de famí lias sedeadas em va rias regio es 

do paí s, com a principal missa o de ser a voz organizada das famí lias na defesa dos seus direitos 

e na promoça o da melhoria das condiço es de vida, sau de e bem estar, das pessoas diagnosticadas 

com doença do foro mental. 

“Advocacy”, expressa o inglesa usada a ní vel internacional e sem uma definiça o   consensual que 

pode ser descrita como uma “ferramenta” ou “estrate gia” que envolve um conjunto de aço es 

adotadas pelas organizaço es em funça o da sua missa o, visa o e valores, na “defesa de direitos e 

legí timos interesses”, ou seja, praticando o “Lobby do Bem”, tal como a “FamiliarMente” tem feito 

para influenciar a implementaça o de polí ticas pu blicas de sau de mental, junto de o rga os de 

soberania e de governaça o, da comunicaça o social e da sociedade civil, para dar resposta a s 

necessidades nas a reas da promoça o e prevença o da sau de mental, acesso e equidade a 

diagno stico atempado e tratamento adequado, respostas de base comunita ria de reabilitaça o 

psicossocial e integraça o social e profissional, de continuidade de cuidados para pessoas 

diagnosticadas com doença mental grave e sem suporte familiar, tal como para medidas dirigidas 

aos familiares que assumem o papel de cuidadores informais, no a mbito do Estatuto do Cuidador 

Informal e Estatuto do Maior Acompanhado e tambe m para medidas complementares e 

intersectoriais, nas a reas da formaça o, do emprego e da habitaça o, no combate ao estigma e na 

dinamizaça o de associaço es de famí lias dos utentes dos serviços locais de sau de mental, no 

a mbito da reforma da sau de mental, aumentando a capacidade de intervença o e participaça o das 

famí lias em o rga os consultivos de a mbito local, regional e nacional.  

A FamiliarMente, utiliza estrate gias em funça o dos objetivos que se podem traduzir na recolha e 

tratamento de indicadores que fundamentam a adoça o de medidas adequadas a s necessidades 

do pu blico-alvo, audiço es e reunio es com principais responsa veis pelas polí ticas pu blicas de 

sau de mental, utilizaça o de mecanismos como a “Petiça o Pu blica” ou “Iniciativa Legislativa”, 

participaça o em parcerias com entidades ligadas a  academia e investigaça o, realizaça o de 

encontros e jornadas de a mbito nacional e regional, publicaça o de artigos, entrevistas em 

programas de ra dio e de televisa o, artigos escritos e intervenço es em eventos organizados por 

entidades da a rea da sau de mental. 

Com as diferentes estrate gias, tenta-se promover mudanças na forma como a sociedade 

compreende e prioriza a sau de mental. 

Contudo, e  uma tarefa a rdua realizada em regime de voluntariado, com persiste ncia e resilie ncia 

e que na o pode ser dada por terminada com a aprovaça o duma medida, pois importa 

acompanhar a sua implementaça o, o cumprimento da lei e os benefí cios concretos para a 

populaça o alvo. 


